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Economia brasileira cresce 0,1% em abril
Mesmo em um cenário de juros elevados e choque de

preço do barril do petróleo, a economia brasileira cres-
ceu 0,1% na passagem de março para abril. Já na compa-
ração com abril de 2025, houve avanço de 1,8%.  As esti-
mativas fazem parte do Monitor do PIB, estudo mensal

elaborado pelo Instituto Brasileiro de Economia (Ibre)
da FGV (Fundação Getulio Vargas), divulgado ontem.
No trimestre móvel terminado em abril (fevereiro/mar-
ço/ abril), houve crescimento de 1,8% em relação ao
mesmo período do ano passado. No acumulado de 12

meses, a expansão foi de 2%. A pesquisa reúne dados da
indústria, comércio, serviços e agropecuária e apresenta
estimativas sobre o comportamento do Produto Interno
Bruto (PIB), indicador do conjunto de todos os bens e
serviços produzidos no país. PÁGINA 2

A decisão do ministro André Mendonça, do Supremo Tribunal Fe-
deral, que autorizou a nona fase da Operação Compliance Zero de-
flagrada ontem foi baseada em uma investigação da Polícia Federal.
De acordo com a apuração policial, o senador Jaques Wagner (PT-
BA) (foto) teria recebido um apartamento avaliado em R$ 2,45 mi-
lhões do banqueiro Augusto Ferreira Lima, ex-sócio do Banco Mas-

ter.  Em entrevista à Band News, Wagner negou irregularidades e afir-
mou estar "absolutamente tranquilo" em relação à investigação.
“Até agora, não sou réu; não sou culpado; não sou nada. É uma inves-
tigação em cima do que eu imagino que a Polícia Federal encontrou
em celulares (apreendidos) ou em alguma delação de alguém que eu
desconheço”. PÁGINA 9

A Procuradoria-Geral da República (PGR) enviou ontem ao Supremo
Tribunal Federal (STF) parecer contrário à suspensão da Lei da Dosime-
tria, norma que permite a redução das penas dos condenados pelos atos
golpistas de 8 de janeiro de 2023, entre eles, o ex-presidente Jair Bolsona-

ro.  Em maio deste ano, a Federação PSOL-Rede, Federação PT, PCdoB e
PV e a Associação Brasileira de Imprensa (ABI) entraram com ações no
Supremo para questionar a validade da lei, que foi promulgada pelo Con-
gresso após os parlamentares derrubarem o veto de Lula. PÁGINA 8

Diante do G7,
Brasil defende
parcerias 
com China

CRÍTICAS DOS RICOS

TRAMA GOLPISTA

Chamados para participar da
cúpula do G7 como convidados,
o Brasil e o Quênia saíram em
defesa das parcerias que países
não desenvolvidos firmam com
a China, em meio às críticas dos
líderes das potências ocidentais
contra Pequim.  Um dos docu-
mentos do encontro aponta que
a economia do gigante asiático
estaria “desequilibrando” a eco-
nomia internacional, prejudi-
cando, além da Europa, os Esta-
dos Unidos (EUA).  Em reunião
com os presidentes do G7 na
França, o presidente brasileiro,
Luiz Inácio Lula da Silva, e do
Quênia, William Samoei Ruto,
defenderam que as parcerias
com a China são de interesses
dos países latino-americanos e
africanos, uma vez que Pequim
tem oferecido acordos tidos co-
mo vantajosos do ponto de vista
econômico. O presidente Lula
afirmou aos líderes do G7 que
aquilo que eles veem como uma
ameaça, que é a economia chi-
nesa, os países não desenvolvi-
dos veem como uma oportuni-
dade. PÁGINA 10

PGR é contra suspender Lei da Dosimetria 

COMPLIANCE ZERO

LULA MARQUES/ABRASIL

STF anula
absolvição 
do caso 
Mariana Ferrer

ESTUPRO

PÁGINA 6

METAS Governador prevê
transformar déficit em
superávit de R$ 5 bi

Transformar o déficit atual do Governo do Rio, estimado em R$ 18,9 bi-
lhões, em um superávit de R$ 5 bilhões. Esta foi uma das principais metas
apresentadas pelo governador em exercício, desembargador Ricardo
Couto (foto), no encontro promovido pelo LIDE, que reuniu lideranças
empresariais para debater o cenário econômico e as perspectivas de de-
senvolvimento do estado. Couto também destacou a importância do diá-
logo com os empresários para ampliar receitas no estado e ressaltou o en-
xugamento da máquina pública que vem promovendo. PÁGINA 6

REPRODUÇÃSO

PF coloca Jaques Wagner no
escândalo do Banco Master

FGV

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(29/04) 14,50%
TR
(13/06) 0,1727%
Poupança 
(13/06) 0,6736%

IGP-M 0,84% (mai.)
IPCA-15 0,62% (mai.)
CDI
(29/04) 14,40%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 688,16
EURO Comercial
Compra: 5,8560 Venda: 5,8566

EURO turismo 
Compra: 5,9287 Venda: 6,1087
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0827 -1,26%
DÓLAR comercial
Compra: 5,0612 Venda: 5,0618
DÓLAR turismo
Compra: 5,0868 Venda: 5,2662

B3SA3 15,23 −1,36 −0,21

PETR4 41,18 −1,39 −0,58

CSAN3 3,34 −0,89 −0,03

ITSA4 12,90 −0,23 −0,03

ITUB4 40,60 +0,25 +0,10

NORD3F 1,88 +17,50 +0,28

FICT3 0,25 +13,64 +0,03

FSRF11 0,09 +12,50 +0,01

BRSR5F 19,00 +11,63 +1,98

COCE5F 33,32 +11,07 +3,32

AZUL99 5,900 −19,07 −1,390

AZUL97 5,780 −17,43 −1,220

SEQL3F 0,060 −14,29 −0,010

VIVR3 2,12 −13,82 −0,34

FSRF11F 0,07 −12,50 −0,01

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,21% / 171.132,66 / -364,58 / Volume: 24.623.055.616 / Negócios: 3.352.949

Dow Jones 51.202,26 +0,70

S&P 500 7.431,46 +0,50

US Tech 100 28.925,6 +0,84

Euronext 100 1.915,72 +1,66

CAC 40 8.350,87 +1,83

FTSE 100 10.471,72 +1,63

Especial

PÁGINA 4

Empresas ampliam
investimentos
para reduzir

superpoluentes
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Bovespa destoa de 
Nova York e cai 0,1%;
dólar avança 1,32%
CAROLINE ARAGAKI/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) operou late-
ralizado e aquém da alta vista
em Wall Street, pressionado
pela falta de clareza em rela-
ção às próximas decisões do
Comitê de Política Monetária
(Copom) e pela rotação global
de ativos, novamente focando
em ações de tecnologia e Inte-
ligência Artificial (IA) - en-
quanto a Bolsa brasileira é
majoritariamente formada
por commodities. O noticiário
externo foi menos adverso,
com o Irã confirmando aval
para a assinatura de um me-
morando de entendimento
com os EUA e para passagem
gratuita pelo Estreito de Or-
muz, embora sob rotas e horá-
rios específicos.

Após máxima aos 169.
542,37 (+0,65%) pela manhã, o
Ibovespa (Índice Bovespa) re-
novou mínima aos 167.910,63
(-0,32%) a tarde. Por fim, redu-
ziu a baixa e fechou aos
168.277,55 pontos, com recuo
de 0,10% à medida em que as
ações da Petrobras consegui-
ram inverter o sinal para o po-
sitivo (ON 0,14% e PN,
+0,73%), com petróleo fechan-
do sem direção única. Vale
(+0,2%) também ajudou, en-

quanto os grandes bancos re-
cuaram, com exceção de BB
ON (+0,62%).

O petróleo fechou em dire-
ções opostas ontem, enquan-
to o mercado se concentra no
movimento de navios pelo
Estreito de Ormuz após a assi-
natura do acordo entre Esta-
dos Unidos e Irã. A commodi-
ty operou volátil perto do fe-
chamento, recuperando-se
das mínimas, enquanto o
contrato do Brent passou a
operar em alta.

DÓLAR 
O dólar disparou no merca-

do local ontem, alinhado ao
comportamento da moeda
americana no exterior, com a
incorporação da perspectiva
de alta de juros nos EUA após
o tom duro do Federal Reserve
na quarta. 

Em alta firme desde a aber-
tura dos negócios e com máxi-
ma de R$ 5,1902, registrada no
início da tarde, o dólar à vista
encerrou o dia com ganhos de
1,32%, a R$ 5,1752. A moeda
americana acumula valoriza-
ção de 2,25% na semana e de
2,62% em junho, após avanço
de 1,82% em maio. No ano, as
perdas, que chegaram a supe-
rar 10% no início de maio, ago-
ra são de 5,72%.

Motta deve manter
relator de renegociação
de dívida rural 
ANIELLE BRANT 
E ISADORA DUARTE/AE

O presidente da Câmara, Hu-
go Motta (Republicanos-PB),
afirmou que a tendência é de
manter o deputado Afonso
Hamm (PP-RS) na relatoria do
projeto de renegociação das dí-
vidas rurais, apesar das críticas
da Frente Parlamentar da Agro-
pecuária (FPA) à atuação do
parlamentar.

O projeto foi aprovado no
Senado no dia 10, sob críticas
do governo. Como os senado-
res mexeram no texto, a Câ-
mara dará a palavra final sobre
a proposta.

"Nós sempre mantemos esse
costume de que quem relatou a
matéria na Câmara, quando a
matéria volta, continua relatan-
do, até para manter a coerência
do texto", afirmou.

"Tem que lembrar também
que a gente tem limite do que
pode se mexer no texto. Quando
altera, nós não podemos mais
botar assuntos que não estive-
ram. A gente tende a manter o
relator", disse.

Como mostrou o Estadão, o
setor produtivo vem defenden-
do a mudança de relator na Ca-
sa. Liderança de entidade do
agro aponta, sob reserva, que o
setor defende um relator mode-
rado e com capacidade de diá-
logo em um projeto "dessa sig-
nificância".

Um dos nomes cotados era o
do deputado Alceu Moreira
(MDB-RS), que participou das
discussões com governo, sena-
dores e entidades agropecuá-
rias. Já o governo articulava que
fosse indicado um parlamentar
da base aliada, como o líder do

governo na Câmara, deputado
federal Paulo Pimenta (PT-RS),
ou que fosse nomeado alguém
"alheio à discussão", sem liga-
ção com a bancada da agrope-
cuária. 

O agronegócio quer acelerar
a votação do projeto na Câmara
para que ele seja implementado
para o próximo Plano Safra, que
começa em 1º de julho, em me-
nos de 15 dias. 

Em contrapartida, como
mostrou o Estadão, o governo
trabalha para segurar o texto,
alegando elevado impacto fiscal
da medida - o projeto é visto co-
mo "pauta-bomba". O governo
também sinaliza que pode vetar
ou judicializar o tema por po-
tencialmente ferir a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF).

Ainda não há data para apre-
ciação do tema na Casa. Ao Es-
tadão, Motta disse que vai deixar
o "assunto amadurecer um pou-
co" para "entender qual será o
momento de ser votado". Motta
disse que, mesmo durante a vo-
tação no Senado, já indicou ao
presidente do Senado, Davi Al-
columbre (União-AP), que pre-
cisaria conhecer a proposta, ou-
vir o governo e ser "correto do
ponto de vista fiscal" ao analisar
o impacto do projeto.

Já a FPA quer mostrar a Mot-
ta que a renegociação das dívi-
das não é uma "pauta-bomba" e
trabalha para "sensibilizá-lo"
quanto à necessidade de análise
célere do tema. A bancada do
agro refuta a alcunha ao projeto
dada pelo governo, alegando
que o texto é autorizativo, ou se-
ja, autoriza o governo a usar os
recursos dos fundos para a cria-
ção de uma linha especial de re-
financiamento.
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PIB BRASILEIRO

Economia cresce 0,1% em
abril, estima prévia da FGV
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

M
esmo em um cená-
rio de juros eleva-
dos e choque de

preço do barril do petróleo, a eco-
nomia brasileira cresceu 0,1% na
passagem de março para abril. Já
na comparação com abril de
2025, houve avanço de 1,8%.  

As estimativas fazem parte do
Monitor do PIB, estudo mensal
elaborado pelo Instituto Brasi-
leiro de Economia (Ibre) da FGV
(Fundação Getulio Vargas), di-
vulgado ontem.

No trimestre móvel termina-
do em abril (fevereiro/março/
abril), houve crescimento de
1,8% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. No acu-
mulado de 12 meses, a expansão
foi de 2%.

A pesquisa reúne dados da
indústria, comércio, serviços e
agropecuária e apresenta esti-
mativas sobre o comportamento
do Produto Interno Bruto (PIB),
indicador do conjunto de todos
os bens e serviços produzidos
no país.

A economista Juliana Trece,
coordenadora da pesquisa,

aponta que a alta de 0,1% mos-
tra uma economia estável, em-
bora tenha enfrentado obstácu-
los internos e externos.

“A maior parte dos compo-
nentes da economia teve de-
sempenho positivo, indicando
certa resiliência em meio ao ce-
nário de juros elevados e au-
mento do preço do barril do pe-
tróleo, como uma das conse-
quências da guerra no Oriente
Médio”, disse.

JUROS E GUERRA
Em praticamente todo o mês

de abril, a Taxa Selic, taxa básica
de juros da economia, esteve em
14,75%. O patamar elevado é
uma estratégia do Banco Cen-
tral (BC) para conter inflação.
Quanto maior o juro, menor o
incentivo ao consumo, forçando
queda ou elevação mais suave
dos preços.

No fim do mês, o BC cortou
0,25 ponto percentual (p.p.) da
taxa. Movimento repetido na
quarta-feira (17), deixando a Se-
lic em 14,25%.

A cautela do BC na velocida-
de dos cortes de juros tem a ver
com o cenário externo citado
pela economista do Ibre. A guer-

ra no Irã elevou o preço do barril
do petróleo em todo o mundo, o
que se refletiu no encarecimen-
to de combustíveis como o óleo
diesel e a gasolina.

O governo brasileiro tomou
medidas para tentar conter o au-
mento de preços, como corte de
tributos e subsídio a produtores
e importadores de combustível.

SETORES DO PIB
O Monitor do PIB estimou

que, no trimestre móvel termi-
nado em abril, o consumo das
famílias cresceu 2,6% na compa-
ração com o mesmo período do
ano passado, atingindo o maior
patamar de alta desde o trimes-
tre terminado em fevereiro de
2025.

As exportações tiveram cres-
cimento de 9,3%, com cerca de
60% desse desempenho devido
“ao bom desempenho das ex-
portações de produtos da indús-
tria extrativa, que cresceram
27,8% no trimestre móvel findo
em abril”.

A chamada Formação Bruta
de Capital Fixo (FBCF), indica-
dor que mede o investimento na
economia, como compras de
máquinas e equipamentos, teve

expansão de 0,7% no trimestre
móvel. Foi a primeira expansão
depois de recuo nos quatro tri-
mestres móveis imediatamente
seguidos.

O estudo estima que a taxa de
investimento da economia em
abril foi de 18%.

De acordo com a FGV, em
termos monetários, o PIB acu-
mulado no ano até abril, em va-
lores correntes, é estimado em
R$ 4,376 trilhões.

RESULTADO OFICIAL
O Monitor do PIB é um dos

estudos que servem como ter-
mômetro da economia brasilei-
ra. Outro levantamento é o Índi-
ce de Atividade Econômica do
Banco Central (IBC-Br), divul-
gado na última quarta-feira, que
indicou expansão de 0,5% na
passagem de março para abril e
de 1,6% em 12 meses.  

O resultado oficial do PIB é
apresentado trimestralmente
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). No
primeiro trimestre, a economia
cresceu 1,1%.

A próxima divulgação será
em 1º de setembro, com dados
do segundo trimestre de 2026

MERCADOS

Gilmar Mendes levanta suspensão 
de processos sobre 'pejotização' 
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O ministro Gilmar Mendes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), liberou a tramitação de
processos que discutem a legali-
dade da "pejotização" nos juízos
de primeiro grau e nos Tribu-
nais Regionais do Trabalho
(TRTs), que estavam suspensos
desde abril de 2025. As ações no
Tribunal Superior do Trabalho
(TST) seguem paralisadas para
aguardar uma decisão definitiva
da Corte sobre a contratação de
pessoas jurídicas (PJ).

No despacho publicado on-

tem, o ministro considerou que a
suspensão dos processos, ainda
em fase de coleta de provas ou
pendentes de julgamento, pro-
duziu um "significativo represa-
mento" das demandas na Justiça.

"Tal providência não compro-
mete a autoridade da futura deci-
são desta Corte nem a uniformi-
zação da interpretação constitu-
cional da matéria, uma vez que
eventuais divergências perma-
necerão sujeitas à incidência da
tese vinculante a ser posterior-
mente fixada pelo Supremo Tri-
bunal Federal", afirmou.

Após o julgamento dos casos

pelos TRTs, os processos voltam
a ser suspensos para aguardar o
julgamento definitivo pelo Su-
premo - o que ainda não tem da-
ta para ocorrer.

Ao determinar a suspensão
nacional de todos os processos
sobre "pejotização", no ano pas-
sado, Gilmar destacou a sobre-
carga da Corte causada pelo ele-
vado número de reclamações
trabalhistas. Isso se deve às po-
sições divergentes entre a Justi-
ça do Trabalho e o Supremo so-
bre o vínculo empregatício.

Enquanto os juízes trabalhis-
tas tendem a reconhecer esse

vínculo em diversos casos, os
ministros do STF, em sua maio-
ria, têm decidido em sentido
contrário. Como consequência,
muitas empresas têm recorrido
ao Supremo na tentativa de re-
verter condenações impostas
pela Justiça do Trabalho.

O Supremo vai analisar a vali-
dade de contratos de prestação
de serviço por pessoas jurídicas
(PJ). Sob o argumento de fraude
à relação trabalhista, profissio-
nais registrados como PJ ou au-
tônomos têm ido à Justiça do
Trabalho em busca do reconhe-
cimento de direitos.

STF

BC edita resolução sobre abertura
de contas em moeda estrangeira
SANDRA MANFRINI/AE

O Banco Central editou Reso-
lução, publicada ontem, no Cor-
reio BC, que amplia as possibili-
dades de abertura e movimenta-
ção de contas de depósito em
moeda estrangeira no País. O
objetivo, segundo o BC explicou
em nota, é "modernizar o mer-
cado de câmbio, aumentar a efi-
ciência das operações interna-
cionais e reduzir custos para
empresas que realizam opera-
ções no mercado internacional".

O BC esclareceu que a nova
norma, que entrará em vigor em
1º de outubro deste ano, não al-
tera as regras que restringem o
uso de moeda estrangeira para
pagamentos no País, nem inter-
fere na formação da taxa de
câmbio.

Pela regra atual, já é possível

a utilização dessas contas por
determinados agentes econômi-
cos, como instituições financei-
ras, embaixadas, seguradas e
empresas de alguns setores es-
pecíficos. A medida, segundo o
BC, amplia esse rol e inclui no-
vas categorias de titulares.

Poderão ser titulares de con-
tas em moeda estrangeira no
País pessoas jurídicas exporta-
doras de bens, empresas com
dívidas externas, sociedades
com participação estrangeira
em seu capital e entidades não
residentes que realizem opera-
ções de crédito externo ou in-
vestimento direto no Brasil. "A
ampliação busca acompanhar a
crescente integração da econo-
mia brasileira ao ambiente in-
ternacional e a evolução do
mercado financeiro", diz o BC.

A norma estabelece condi-

ções específicas para o uso des-
sas novas possibilidades de con-
tas, para garantir segurança e
adequada gestão de risco. Entre
elas, a vedação a saques e depó-
sitos em espécie. No caso dos
exportadores, os valores credita-
dos deverão ter origem em re-
ceitas de exportação ou transfe-
rências do exterior. Em opera-
ções relacionadas a crédito ex-
terno e investimento estrangei-
ro, o BC vai exigir comprovação
das operações e cumprimento
das regras de capitais interna-
cionais.

O BC informou ainda que a
medida prevê a dispensa de
operação de câmbio para trans-
ferências de moeda estrangeira
entre contas em moeda estran-
geira nos caso previstos na regu-
lamentação atual. A expectativa
é que isso simplifique operações

e reduza custos para os titulares.
"A ampliação das contas em

moeda estrangeira trará benefí-
cios para as empresas que se re-
lacionam com o exterior, tais co-
mo a melhoria na gestão de seus
recursos, a redução da exposição
cambial e o fortalecimento da
competitividade. Além disso, há
a possibilidade de atração para o
sistema financeiro nacional de
serviços financeiros hoje presta-
dos no exterior", diz a nota.

O BC esclarece que conti-
nuam válidas todas as exigên-
cias relacionadas à prevenção à
lavagem de dinheiro e ao finan-
ciamento do terrorismo. "O BC
seguirá monitorando o mercado
e coletando informações neces-
sárias para a produção de esta-
tísticas macroeconômicas e o
cumprimento de compromissos
internacionais do País."

BANCOS

CÂMARA
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Empresas ampliam investimentos para reduzir
superpoluentes e acelerar metas climáticas

POR REDAÇÃO

Empresas de tecnologia, serviços finan-
ceiros e comércio anunciaram, em

março deste ano, uma mobilização inter-
nacional para ampliar o financiamento
de projetos voltados à redução de super-
poluentes, substâncias que contribuem
de forma significativa para o aquecimen-
to global e para a degradação da qualida-
de do ar. A iniciativa, liderada pela
Beyond Alliance, prevê a destinação de
US$ 100 milhões até 2030 para apoiar
ações de mitigação de emissões de meta-
no, carbono negro e gases refrigerantes
em diferentes regiões do mundo. Entre as
participantes estão Amazon, Google, Sa-
lesforce, JPMorganChase, Autodesk, Fig-
ma e Workday.

O movimento ocorre em um momento
em que especialistas apontam a redução
dos superpoluentes como uma das for-
mas mais rápidas de desacelerar o au-
mento da temperatura global nas próxi-
mas décadas. Segundo a Climate and
Clean Air Coalition (CCAC), esses po-
luentes são responsáveis por aproxima-
damente metade do aquecimento obser-
vado atualmente. Diferente-
mente do dióxido de carbo-
no (CO2), muitos deles per-
manecem menos tempo na
atmosfera, mas possuem ca-
pacidade muito maior de re-
ter calor, o que torna sua re-
dução uma estratégia com
resultados mais imediatos
para o clima.

O metano é considerado
um dos principais alvos des-
sa agenda. Dados do Pro-
grama das Nações Unidas
para o Meio Ambiente
(PNUMA) indicam que o
gás responde por cerca de

um terço do aquecimento global registra-
do hoje. Apesar de permanecer na atmos-
fera por aproximadamente uma década,
seu potencial de aquecimento, nos pri-
meiros 20 anos após a emissão, é dezenas
de vezes superior ao do CO2.

Para as empresas, o foco em superpo-
luentes também tem relação com riscos
econômicos. Estudos citados por organis-
mos internacionais mostram que a redu-
ção dessas emissões pode evitar perdas
associadas a eventos climáticos, impactos
na agricultura e problemas de saúde pú-
blica. Além disso, muitas das tecnologias
necessárias para reduzir emissões de me-
tano em aterros sanitários, operações de
petróleo e gás, sistemas de refrigeração e
atividades agropecuárias já estão dispo-
níveis comercialmente.

Redução de metano ganha espaço nas
estratégias empresariais

A iniciativa anunciada pelas compa-
nhias prevê a seleção de projetos consi-
derados de alto impacto climático e so-
cial. A Beyond Alliance informou que tra-
balhará em parceria com pesquisadores e
instituições científicas para identificar as
oportunidades com maior potencial de

redução de emissões e direcionar recur-
sos privados para áreas consideradas
prioritárias.

A importância desse esforço é destaca-
da por representantes de organismos in-
ternacionais. Em artigo publicado pelo
Programa das Nações Unidas para o Meio
Ambiente, a chefe do secretariado da Cli-
mate and Clean Air Coalition, Martina Ot-
to, afirmou que os superpoluentes são res-
ponsáveis por cerca de metade do aqueci-
mento observado atualmente e que a com-
binação entre ações climáticas e medidas
para melhorar a qualidade do ar pode ge-
rar resultados em prazos mais curtos.

A própria Climate and Clean Air Coali-
tion, parceria que reúne mais de 200 go-
vernos, empresas, instituições científicas
e organizações da sociedade civil, estima
que ações já conhecidas e tecnologias
existentes podem contribuir para redu-
ções expressivas de emissões de metano e
carbono negro até o fim da década. Se-
gundo a entidade, esse tipo de iniciativa é
essencial para manter a meta internacio-
nal de limitar o aumento da temperatura
global a 1,5°C.

O avanço da participação do setor pri-
vado nesse tema reflete uma
mudança na forma como as
empresas vêm estruturando
suas estratégias climáticas. Se
nos últimos anos a atenção es-
teve concentrada principal-
mente na neutralização das
emissões de carbono, cresce
agora o entendimento de que o
combate aos superpoluentes
pode gerar benefícios mais rá-
pidos para o clima, a saúde pú-
blica e a economia. Nesse con-
texto, os investimentos anun-
ciados por grandes corporações
indicam uma nova frente de
atuação

PEXELS 
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Governador prevê transformar
déficit em superávit de R$ 5 bi
T

ransformar o déficit
atual do Governo do Rio,
estimado em R$ 18,9 bi-

lhões, em um superávit de R$ 5
bilhões. Esta foi uma das princi-
pais metas apresentadas pelo
governador em exercício, de-
sembargador Ricardo Couto (fo-
to), no encontro promovido pelo
LIDE, que reuniu lideranças em-
presariais para debater o cenário
econômico e as perspectivas de
desenvolvimento do estado. O
governador também destacou a
importância do diálogo com os
empresários para ampliar recei-
tas no estado e ressaltou o enxu-
gamento da máquina pública
que vem promovendo.

“Quero entregar o Rio de Ja-
neiro com um superávit de R$ 5

bilhões. Estamos promovendo
uma gestão responsável, basea-
da no equilíbrio fiscal, na trans-
parência e na eficiência admi-
nistrativa. Nosso compromisso
é recuperar a capacidade de in-
vestimento do Estado, fortale-
cer a confiança dos setores pro-
dutivos e construir, em parceria
com a iniciativa privada, um ci-
clo sustentável de crescimento,
desenvolvimento e oportunida-
des”, afirmou o governador.

Dados apresentados pelo se-
cretário de Estado de Fazenda,
Guilherme Mercês, demons-
tram o cenário fiscal desafiador
que o Rio vive, bem como as me-
didas que estão sendo adotadas
para reverter o quadro.

“Estamos trabalhando em

um amplo conjunto de mais de
30 ações para termos um resul-
tado positivo no final do ano.
Um dos principais é a adesão ao
Propag, que vamos concluir até
o fim deste mês. Tudo o que ca-
bia ao Estado já foi entregue e
estamos aguardando a União”,
declarou Mercês.

Outras ações do Estado fo-
ram discutidas no encontro,
como a reestruturação admi-
nistrativa em curso e a revisão
de contratos e despesas. Te-
mas como reforço dos meca-
nismos de integridade e trans-
parência e ações de controle
de gastos, que já resultaram
em economia de R$ 230 mi-
lhões até o fim de 2026, fizeram
parte dos debates.

METAS

Carro com medicamento
radioativo se envolve 
em acidente  na Baixada
RAYANDERSON GUERRA/AE

Um veículo que transporta-
va medicamentos radioativos
se envolveu em um acidente
na manhã de ontem, em Xe-
rém, no Rio de Janeiro. De
acordo com a Autoridade Na-
cional de Segurança Nuclear
(ANSN), os frascos dos radio-
fármacos "não foram viola-
dos" e "permanecem íntegros,
sem comprometimento de seu
conteúdo".

O acidente ocorreu por vol-
ta das 6h, envolvendo um veí-
culo da Transportadora Nu-
cleorad. A empresa é autoriza-
da a operar e transportar o
material radioativo.

O veículo transportava
dois volumes contendo
"FDG-18F (30,3 GBq e 27,5
GBq), provenientes da unida-
de da R2PHARMA". A carga
tinha como destino Belo Ho-
rizonte (MG).

Ainda não há detalhes so-
bre as causas do acidente. Se-
gundo a Autoridade Nacional
de Segurança Nuclear
(ANSN),  a transportadora
acionou seu plano de contin-
gência e enviou outro veículo
devidamente autorizado para
realizar o transbordo da car-
ga e sua retirada segura do lo-
cal do acidente, sob acompa-

nhamento dos órgãos com-
petentes.

A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) acompanha a ocor-
rência. "Até o momento, não
há registro de qualquer im-
pacto radiológico à popula-
ção, aos trabalhadores envol-
vidos ou ao meio ambiente de-
corrente do acidente", diz a
ANSN.

SEGUNDO CASO 
Na semana passada, a

ANSN confirmou a investiga-
ção de uma possível contami-
nação e vazamento de mate-
rial radioativo que teria ocorri-
do no dia 29 de maio no Insti-
tuto de Pesquisas Energéticas
e Nucleares (Ipen), localizado
na Cidade Universitária da
Universidade de São Paulo
(USP), na capital paulista.

O incidente envolveu dois
trabalhadores,  que foram
submetidos a exames in vivo
(Contador de Corpo Inteiro).
As contagens de radioativi-
dade detectadas foram bai-
xas e demonstraram que não
houve contaminação inter-
na.  A contaminação f icou
restrita à área controlada do
Centro de Radiofarmácia do
instituto, segundo a Comis-
são Nacional de Energia Nu-
clear (CNEN)

Deputado é alvo de operação por
suspeita de vínculo com facção
ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL

O deputado estadual Val Cea-
sa (PRD) foi alvo de mandado de
busca e apreensão ontem por
suspeita de ligação com a facção
criminosa Terceiro Comando
Puro (TCP), a segunda maior or-
ganização narcotraficante atrás
do Comando Vermelho (CV) no
Rio de Janeiro.  

Por determinação do procu-
rador-geral de Justiça do Estado
do Rio de Janeiro, Antonio José
Campos Moreira, estão sendo
cumpridos 14 mandados de bus-
ca e apreensão contra Val Ceasa,
o ex-vereador do Rio de Janeiro
Ulisses de Almeida Marins e o ex-
assessor parlamentar Michael

Johnny Vianna de Azevedo.
Os mandados são cumpridos

por agentes da Coordenadoria
de Segurança e Inteligência
(CSI/MPRJ) e da Coordenadoria
de Investigação de Agentes com
Foro da Polícia Civil. As diligên-
cias de busca estão em curso
neste momento.

Segundo o Ministério Público
do Rio de Janeiro (MPRJ), a in-
vestigação criminal foi instaura-
da após indícios de que os parla-
mentares teriam procurado a
Polícia Militar para obter infor-
mações sobre uma operação si-
gilosa destinada à demolição de
imóveis utilizados pelo TCP em
Parada de Lucas, região conhe-
cida como Complexo de Israel,

zona norte do Rio.
De acordo com a investiga-

ção, eles teriam utilizado sua
influência para argumentar
que os imóveis eram destina-
dos à prestação de serviços so-
ciais, o que, segundo as apura-
ções, não correspondia à reali-
dade. A ação policial acabou
sendo adiada.

Os mandados foram expedi-
dos pelo Órgão Especial do Tri-
bunal de Justiça do Rio, que au-
torizou buscas na Assembleia
Legislativa do Estado do Rio de
Janeiro (Alerj), na Central de
Abastecimento do Estado do Rio
de Janeiro (Ceasa) e em outros
endereços na capital fluminense
e no Espírito Santo.

DEFESA
Roosevelt Barreto Barcelos,

mais conhecido como Val Ceasa,
foi eleito vereador em 2016 e de-
pois deputado estadual em 2018.
No plenário da Alerj ontem o par-
lamentar disse que se orgulha de
exercer seu mandato com digni-
dade e que trabalha de domingo
a domingo. “Estou sofrendo essa
perseguição política e Deus e a
Justiça vão provar que não tenho
nada a ver com isso”, afirmou.

Em nota, a prefeitura do Rio
informou que o ex-vereador Ulis-
ses de Almeida Marins não inte-
gra os quadros de servidores mu-
nicipais. Ele foi reprovado para
trabalhar no Executivo federal
em 17 de novembro de 2025.

VAL CEASA

DUQUE DE CAXIAS

BRUNNO DANTAS/TJRJ



TRANSPORTE

Cidade da Grande SP passa a
restringir tarifa zero em ônibus
ADAN NETO/AE

A
prefeitura de São Cae-
tano do Sul, na Gran-
de São Paulo, anun-

ciou ontem, medidas de restri-
ção da tarifa zero dos ônibus
municipais. O benefício passará
a ser destinado apenas a mora-
dores da cidade e grupos especí-
ficos. A mudança entra em vigor
no dia 15 de julho.

Segundo a gestão municipal,
a limitação do programa, que
garante a gratuidade do trans-

porte público no município,
ocorre em função do crescimen-
to da demanda.

O projeto, implementado em
novembro de 2023, previa o au-
mento de 50% no fluxo de passa-
geiros. Porém, a administração
atual afirma que o crescimento
foi de 300% desde a adoção da
medida.

"Isso resultou na queda da
qualidade do serviço, com ôni-
bus lotados e reclamações dos
usuários", alega o prefeito Tite
Campanella.

A partir do dia 15 de julho, a
tarifa zero será mantida aos mo-
radores de São Caetano do Sul
cadastrados na bilheteria eletrô-
nica. Além disso, grupos especí-
ficos também continuam com o
benefício, entre eles se enqua-
dram:

- Idosos acima de 60 anos;
- Pacientes da rede pública

de saúde de São Caetano do Sul
em tratamento de câncer;

- Servidores públicos munici-
pais; Estudantes matriculados
na USCS e na Fundação das Ar-

tes, bem como matriculados nas
unidades de São Caetano do SE-
SI, SENAI, ETEC, FATEC, Institu-
to Mauá de Tecnologia e Facul-
dade Paulista de Serviço Social;

- Idosos com idade entre 60 e
65 anos, não abrangidos pela
gratuidade prevista na legisla-
ção federal;

- Profissionais das forças de
segurança pública nacional, es-
tadual ou municipal, incluídos
os integrantes do Tiro de Guer-
ra, desde que uniformizados em
serviço.

Nota
USP DESPENCA EM RANKING DAS 
MELHORES UNIVERSIDADES DO MUNDO

Universidades brasileiras classificadas pelo ranking internacional
QS World 2027 tiveram um declínio generalizado neste ano.
Melhor colocada entre as instituições brasileiras, a Universidade
de São Paulo (USP) caiu 25 posições, ficando em 133º lugar no
ranking geral. Após alcançar em 2024 a melhor posição já obtida
pelo Brasil (a 85ª), a universidade caiu consecutivamente nos
últimos três rankings, deixando o top 100 no ano passado. Ao
comentar a queda da USP, a coordenadora do Escritório de
Gestão de Indicadores de Desempenho Acadêmico (Egida) da
universidade, Renata Eloah de Lucena Ferretti-Rebustini, destacou
o cenário global e o aumento da competitividade internacional.
"Na 133ª posição geral, a USP teve um desempenho superior ao
de 91,2% das 1.504 instituições classificadas, do total de quase
9 mil avaliadas. Apesar do bom desempenho observado, houve
queda de posição geral. Ao mesmo tempo que se observam
mudanças metodológicas, o ingresso de novas instituições com
maior competitividade contribui para a dinâmica de
reposicionamento das universidades neste ranking, incluindo a
USP", afirma Renata. Conforme o ranking, USP e Unicamp se
mantêm entre as 100 melhores do mundo em reputação
acadêmica, um dos indicadores avaliados. 

Juiz vê elo de deolane e Marcola e
põe os 2 juntos no banco dos réus
MARCELO GODOY, FAUSTO
MACEDO E FELIPE DE PAULA/AE

O juiz Deyvison Heberth dos
Reis, da 3ª Vara Criminal de Pre-
sidente Venceslau, recebeu on-
tem, a denúncia contra a in-
fluenciadora Deolane Bezerra, o
líder máximo do PCC, Marco
Willians Herbas Camacho, além
de outros três parentes de Mar-
cola e do apontado operador fi-
nanceiro do grupo investigado
na Operação Vérnix. Todos pas-
sam a responder pelos crimes de
lavagem de dinheiro e organiza-
ção criminosa.

Deolane está presa na Peni-
tenciária Feminina de Tupi Pau-
lista, a 600 km da capital, desde
21 de maio. Já Marcola cumpre
pena desde 1999 e atualmente
está custodiado na Penitenciá-
ria Federal de Brasília.

A defesa de Marcola, de seu
irmão, Alejandro Juvenal Her-
bas Camacho Junior, e dos so-
brinhos Leonardo Alexsander
Ribeiro Herbas Camacho e Palo-
ma Sanches Herbas Camacho
afirmou que "adotará todas as
medidas processuais cabíveis
para demonstrar a fragilidade
da narrativa acusatória".

A defesa de Deolane, condu-
zida pelo criminalista e profes-
sor Aury Lopes Jr, afirmou que a
influenciadora "é inocente, seus
rendimentos possuem origem
lícita" e que ela "não possui
qualquer vínculo com o crime
organizado".

O juiz destacou na decisão
trechos da investigação condu-
zida pela Delegacia Seccional de
Presidente Venceslau e da de-
núncia apresentada pelo pro-
motor Lincoln Gakiya, do Minis-
tério Público de São Paulo, para
sustentar os indícios de partici-
pação de Deolane Bezerra no
esquema.

O magistrado anotou que
Deolane "atuava como recepto-
ra de valores ilícitos provenien-
tes da Transportadora Lado a
Lado, operada em benefício do
PCC. Sua conta no banco foi uti-
lizada para o recebimento de
depósitos fracionados oriundos
diretamente da empresa de fa-
chada, a mando de Everton
("Player"/"Temer"), agente fi-
nanceiro de Alejandro".

Segundo a decisão, a análise
dos relatórios do Laboratório
de Tecnologia contra Lavagem
de Dinheiro (LAB-LD) apon-
tou movimentações de R$ 27.
002.774,72 "incompatíveis com
a capacidade econômica de-
clarada".

No despacho de 17 páginas
que acolheu a denúncia, o juiz
ressalta que "os relatórios iden-
tificam o emprego reiterado de
técnicas de lavagem: uso de em-
presas interpostas, fragmenta-
ção e pulverização de depósitos,
integração de laranjas e incon-
sistências declaratórias de im-
posto de renda".

"Os áudios enviados a uma
diarista indicam que Deolane
mantinha valores pertencentes
ao PCC em seus imóveis e nos
imóveis de seus filhos. Além
disso, a investigação apurou

PCC
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plano de reestruturação de em-
presas com transferência para
fundos em Dubai, país reco-
nhecidamente associado à uti-
lização de shell companies pa-
ra facilitação de lavagem inter-
nacional de ativos", destaca a
decisão.

CARROS DE LUXO
A Justiça também cita a

apreensão de veículos de luxo
de Deolane, entre eles uma Mer-
cedes-Benz AMG G63 4M e uma
Cadillac Escalade, ambas mode-
lo 2024/2025. Segundo a deci-
são, os bens indicam um padrão
patrimonial incompatível com
os rendimentos lícitos declara-
dos pela influenciadora.

A investigação identificou
outros veículos vinculados a
Deolane ou a empresas ligadas a
ela, como uma BMW X1 S20i M
Sport e uma Lamborghini Hura-
can EVO. Esta última está regis-
trada em nome da Deolane Be-
zerra Holding Patrimonial Ltda.,
circunstância que, segundo a
autoridade policial, "reforça a
suspeita de uso de estruturas
empresariais para ocultar a real
titularidade dos ativos".

Em relação à Lamborghini da
influenciadora, a decisão apon-
ta sucessivas transferências de
propriedade entre pessoas jurí-
dicas Antes de ser registrada em
nome da holding de Deolane, o
veículo teria pertencido à Ryan
SP Holding Patrimonial Ltda.,
empresa ligada ao cantor MC
Ryan SP, que também é investi-
gado por suspeitas de lavagem
de dinheiro na Operação Narco
Fluxo.

PROVAS 
Apontado como líder máxi-

mo da maior facção do País,
Marcola é, segundo a investiga-
ção, "proprietário oculto da

Transportadora Lado a Lado,
conjuntamente com seu irmão
Alejandro".

"As provas indicam que
Marco Willians era o beneficiá-
rio final de parcela dos repas-
ses financeiros operacionaliza-
dos pela transportadora, com
depósitos documentados em
seu favor.  Os manuscritos
apreendidos na Penitenciária
II de Presidente Venceslau o
apontam como a liderança que
transmitia ordens para o gru-
po", diz a decisão.

OPERAÇÃO VÉRNIX 
No dia 21 de maio, uma for-

ça-tarefa da Delegacia-Geral de
Polícia e da Procuradoria-Geral
de Justiça prendeu Deolane no
requintado condomínio Tam-
boré, em Alphaville, na Grande
São Paulo.

Um dia após regressar de
uma viagem a Roma, na Itália,
Deolane foi surpreendida por
policiais,  que a acusam de
manter um "padrão reiterado
de ostentação de bens de alto
valor econômico, incompatí-
vel, em tese, com a capacidade
financeira formalmente decla-
rada", o que, segundo a investi-
gação, "se mostra relevante sob
a ótica da persecução penal
voltada aos crimes de lavagem
de capitais e ocultação de pa-
trimônio".

Deolane, de 38 anos, recu-
sou-se no dia 27 de maio a de-
por à Polícia Civil. Durante to-
da a audiência, na Penitenciá-
ria de Tupi Paulista, a mais de
600 quilômetros da capital, ela
permaneceu calada, seguindo
orientação de sua irmã, a advo-
gada Daniele Bezerra, segundo
a Polícia.

A estratégia de Deolane desa-
pontou e surpreendeu os poli-
ciais porque ela própria havia

protestado para ser ouvida no
inquérito Um dia antes, sua ir-
mã postou nas redes um desa-
bafo que a influenciadora fez
por meio de uma carta de pró-
prio punho. "Peço para ser ouvi-
da, assim como foi pedido no
momento da prisão. Nunca fui
bandida."

A Polícia queria que Deolane
explicasse a movimentação de
R$ 40 milhões em suas contas - a
suspeita é que o dinheiro saiu
do caixa de uma transportadora
de fachada de Presidente Ven-
ceslau, usada pela facção para
ocultar ativos do crime organi-
zado, especialmente do tráfico
de drogas, uma das fontes de re-
ceita de Marcola e seus aliados,
de acordo com a Polícia e o Mi-
nistério Público.

O que diz a defesa de Deola-
ne Bezerra.



STF anula absolvição
do acusado de estuprar
Mariana Ferrer

FLORIANÓPOLIS

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu ontem deter-
minar a anulação do processo
que absolveu o empresário
André de Camargo Aranha da
acusação de estupro da in-
fluenciadora digital Mariana
Ferrer. O crime teria ocorrido
em 2018, na boate Café de La
Musique, em Florianópolis.   

Com a decisão, o processo
deverá ser julgado novamente
pela Justiça de Santa Catarina,
e o juiz e o promotor que atua-
ram no caso não poderão par-
ticipar do processo. 

O plenário julgou um re-
curso protocolado pela defesa
de Mariana. Ela alegou que as
humilhações sofridas durante
audiência de instrução do pro-
cesso, que viralizou nas redes
sociais, devem levar à anula-
ção da absolvição.

Durante o depoimento,
realizado em 2020, o advoga-
do do acusado questionou as
roupas usadas pela influencia-
dora, sua vida sexual e afir-
mou que ela posava para fotos
em "posições ginecológicas".

VOTOS
O voto condutor do julga-

mento foi proferido pelo relator,

ministro Alexandre de Moraes.
O ministro disse que Maria-

na foi humilhada pelo advoga-
do do acusado e alvo de co-
mentários machistas.

"Não há nenhuma dúvida
de que houve total desrespeito
aos direitos fundamentais da
vítima. Houve revitimização,
tratamento cruel e desumano.
É vergonhoso a forma como a
vítima foi tratada durante a
audiência", afirmou.

Segundo Moraes, o depoi-
mento de Mariana foi cercea-
do pela postura do advogado e
a conduta do juiz e do promo-
tor do caso, que não tomaram
providências.

"Não houve o depoimento lí-
cito da vítima. Se uma das provas
mais importantes em crimes se-
xuais é o depoimento da vítima,
nós temos um problema. Não te-
nho nenhuma dúvida de que a
audiência é nula", completou.

Em seguida, Luiz Fux criti-
cou o juiz do caso e disse que
ele "não nasceu para a magis-
tratura".

"Vi uma cena que nunca
imaginei na minha vida. Um
magistrado assistir passiva-
mente a agressão de uma pes-
soa que foi vítima", comentou. 

TRAMA GOLPISTA

Gonet é contra suspensão da
Lei da Dosimetria pelo STF
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A
Procuradoria-Geral da
República (PGR) en-
viou ontem ao Supre-

mo Tribunal Federal (STF) pare-
cer contrário à suspensão da Lei
da Dosimetria, norma que permi-
te a redução das penas dos conde-
nados pelos atos golpistas de 8 de
janeiro de 2023, entre eles, o ex-
presidente Jair Bolsonaro.  

Em maio deste ano, a Federa-

ção PSOL-Rede, Federação PT,
PCdoB e PV e a Associação Brasi-
leira de Imprensa (ABI) entraram
com ações no Supremo para
questionar a validade da lei, que
foi promulgada pelo Congresso
após os parlamentares derruba-
rem o veto do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva ao projeto de lei.

Em seguida, o ministro Ale-
xandre de Moraes, relator do
caso, suspendeu a aplicação da
lei até decisão final da Supre-

ma Corte.
No entendimento do procura-

dor-geral da República, Paulo
Gonet, a norma não pode ser
considerada inconstitucional so-
mente por possibilitar a diminui-
ção da pena dos condenados pe-
lo 8 de janeiro.

"A Lei n° 15.402/2026, ainda,
não individualiza beneficiários,
não menciona pessoas determi-
nadas, não se limita formalmente
aos fatos de 08.01. 2023, nem con-

diciona sua incidência à existên-
cia de condenações específicas
proferidas pelo Supremo Tribu-
nal Federal", afirmou.

No mês passado, a Advoca-
cia-Geral da União (AGU) de-
fendeu a inconstitucionalidade
da lei. Para o órgão, os atentados
contra a democracia devem re-
ceber a resposta firme diante da
gravidade das condutas. A data
do julgamento ainda não foi
marcada.

Pai e madrasta são condenados a mais de 300 anos 
EXPLORAÇÃO SEXUAL

GUILHERME LARA DA ROSA/AE

Um pai e uma madrasta fo-
ram condenados a mais de 300
anos de prisão cada após a Justi-
ça do Paraná concluir que eles
ameaçavam duas adolescentes
para obrigá-las a produzir fotos
e vídeos pornográficos. Segundo
a sentença aplicada na terça-fei-
ra, o casal também praticou cri-
mes sexuais contra as vítimas,
armazenou e divulgou o mate-

rial e manteve um esquema de
chantagens para exigir novos
conteúdos.

Em nota, a defesa da madrasta
condenada informou que, embo-
ra tenha recebido a sentença com
"respeito" e discorde das conclu-
sões da Justiça, irá recorrer na
tentativa de diminuir a pena. O
Estadão também tentou contato
com o advogado do pai condena-
do, mas não obteve retorno.

A investigação apontou que

o casal usava ameaças para
controlar as adolescentes e ob-
ter material pornográfico. De
acordo com a decisão, as víti-
mas - de 13 e 15 anos à época -
eram coagidas a atender exi-
gências impostas pelos conde-
nados e sofriam novas intimi-
dações quando não cumpriam
as determinações. Os crimes
aconteceram em Rio Branco do
Sul, na Região Metropolitana
de Curitiba.

O Estadão optou por não di-
vulgar os nomes dos réus para
preservar a identidade das víti-
mas, que são irmãs por parte de
mãe. Enquanto o homem foi
condenado a 358 anos, 2 meses
e 11 dias de prisão, a mulher re-
cebeu a pena de 319 anos,  8
meses e 8 dias de prisão. O pro-
cesso ainda não transitou em
julgado, ou seja, as defesas dos
condenados podem recorrer da
sentença. 
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Plataformas passam a
exigir autorização para
remunerar menores

REDE SOCIAIS

DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL

Crianças e adolescentes ago-
ra precisam de autorização ju-
dicial em casos de exposição co-
mercial nas redes sociais, tanto
em rede própria quanto em ca-
nais de adultos. A determinação
começou a valer nesta semana e
está prevista no Estatuto Digital
da Criança e do Adolescente.  

A norma determina que, ca-
so os chamados influenciadores
mirins não tenham o alvará, os
conteúdos devem ser suspen-
sos imediatamente pelas plata-
formas digitais, enquanto a si-
tuação não for regularizada.

Além disso, as redes digitais,
como YouTube, Instagram, Fa-
cebook, TikTok, Twitch e Kwai,
não podem monetizar (pagar
por visualizações/anúncios) ou
impulsionar conteúdos que ex-
plorem, de forma habitual, a
imagem ou a rotina de crianças
e adolescentes sem autorização
judicial.

Apesar de o ECA Digital es-
tar em vigor desde março, a le-
gislação deu três meses para a
estas normas relacionadas às
plataformas digitais começa-
rem a valer.

O ECA digital também proí-
be que os serviços de tecnolo-
gia da informação veiculem,
monetizem ou impulsionem
conteúdos que exponham
crianças ou adolescentes a si-
tuações violadoras, erotizadas,
vexatórias, degradantes ou pu-
blicidade vedada.

Na última sexta-feira, o Mi-
nistério da Justiça e Segurança
Pública (MJSP) encaminhou
um ofício às principais platafor-
mas digitais com recomenda-
ções para adequação à nova le-
gislação, na parte que trata das
atividades artísticas online de
crianças e adolescentes.

Entre as recomendações, es-
tá a de que as plataformas noti-
fiquem todos os perfis sobre a
obrigatoriedade de autorização
judicial para conteúdos remu-
nerados e adotem meios de ve-
rificação dos que já possuem al-
vará para atividade artística de
crianças e adolescentes.

Porém, nos primeiros meses
de vigência da norma, admite-
se, temporariamente, o com-
provante de protocolo do re-
querimento para justificar a re-
gularização em curso.

PADRONIZAÇÃO 
Instituído em abril deste ano

para criar propostas de regulari-
zação e fiscalização da atividade
artística de crianças e adoles-
centes em ambientes digitais, o

Comitê Consultivo elaborou re-
latório com diretrizes para ga-
rantir que a exposição virtual
não prejudique o desenvolvi-
mento do menor.

Além disso, na próxima ter-
ça-feira, o Comitê Consultivo
apresenta uma proposta para a
padronização de alvarás será
votada no plenário do Conselho
Nacional de Justiça (CNJ).

A minuta de resolução pre-
vê a criação do Banco Nacio-
nal de Alvarás para a Partici-
pação de Crianças e Adoles-
centes no Ambiente Digital
(BNAD), gerido pelo próprio
poder público para permitir a
fiscalização pelas autoridades
e o controle social. 

Primeiramente, o juiz res-
ponsável pela concessão da au-
torização judicial poderá esta-
belecer condições para proteger
a saúde física, mental e emocio-
nal da criança ou do adolescen-
te e preservar sua privacidade e
dados pessoais. 

O Ministério da Justiça des-
taca que os alvarás podem ser
revistos ou cancelados a qual-
quer momento pelo juiz na Va-
ra da Infância e da Juventude.

MODALIDADES 
Com base na proposta do

Comitê Consultivo do Ministé-
rio da Justiça, a regulação do
trabalho de influenciadores in-
fantojuvenis foi dividida em
duas modalidades de alvará:

FISCALIZAÇÃO
O sistema proposto permiti-

rá a consulta automatizada na
internet por plataformas, poder
público e sociedade civil.

As plataformas digitais pode-
rão, por exemplo, checar ins-
tantaneamente se um canal que
pediu monetização tem o alvará
ou o prazo de validade de uma
autorização judicial já emitida.

Por sua vez, o poder público
poderá, entre outros, cruzar da-
dos para fiscalizar se as regras e
condições do alvará estão, de
fato, sendo cumpridas.

O governo federal destaca
que a concessão do alvará pe-
las varas judiciais da infância e
juventude não afasta a atuação
dos órgãos de fiscalização do
trabalho, do Ministério Público
do Trabalho e da Justiça do
Trabalho.

Todos continuam responsá-
veis pela apuração de supostos
casos de trabalho infantil irre-
gular, fraude trabalhista, explo-
ração econômica indevida e de-
mais violações relacionadas às
condições de trabalho, à saúde,
à segurança e à remuneração.

COMPLIANCE ZERO

PF põe Jaques Wagner no
escândalo do Banco Master
ALEX RODRIGUES/ABRASIL

A
decisão do ministro
André Mendonça, do
Supremo Tribunal Fe-

deral, que autorizou a nona fase
da Operação Compliance Zero
deflagrada ontem foi baseada
em uma investigação da Polícia
Federal. De acordo com a apu-
ração policial, o senador Jaques
Wagner (PT-BA) teria recebido
um apartamento avaliado em
R$ 2,45 milhões do banqueiro
Augusto Ferreira Lima, ex-sócio
do Banco Master.

Em entrevista à Band News,
Wagner negou irregularidades e
afirmou estar "absolutamente
tranquilo" em relação à investi-
gação.  

“Até agora, não sou réu; não
sou culpado; não sou nada. É
uma investigação em cima do
que eu imagino que a Polícia Fe-
deral encontrou em celulares
(apreendidos) ou em alguma
delação de alguém que eu des-
conheço”.

Em sua decisão, Mendonça
afirma que a PF, ao pedir que o
STF imponha restrições legais
aos alvos da 9ª fase da operação,
sustentou ter “elementos indi-
cativos de recebimento de van-
tagens econômicas indevidas
pelo parlamentar, direta ou in-
diretamente, por intermédio de
familiares, pessoas de confian-
ça e estruturas societárias vin-
culadas ao grupo econômico in-
vestigado”.

Os investigadores também
dizem que “a possível relação
ilícita” entre Wagner e Lima “se-
ria antiga, próxima e marcada
por elevado grau de confiança
pessoal”. Fato que “teria criado
ambiente propício à realização
de tratativas reservadas em prol
da defesa de interesses privados
do Banco Master”.

Ainda de acordo com a Polí-
cia Federal, o próprio senador
teria escolhido um apartamento
do residencial Poème Horto,
construído em um bairro nobre
de Salvador, o Horto Florestal.
O documento afirma que Wag-
ner encaminhou a Lima dados
do empreendimento e do corre-
tor responsável pela venda da
unidade.

De posse dos dados, Lima te-
ria acionado Valério Marega Jú-
nior, apontado como “operador
financeiro” do Banco Master, a

fim de tratar da compra do imó-
vel. A negociação foi efetivada
com a participação de Daniel e
David Lopes Monteiro, dupla
que a PF afirma estar vinculada
ao núcleo empresarial e jurídi-
co-financeiro do Banco Master.

Wagner admitiu conhecer o
banqueiro Augusto Lima há al-
gum tempo, mas negou ter qual-
quer vínculo com o Banco Mas-
ter ou com Daniel Vorcaro, com
quem garante ter se encontrado
apenas duas vezes.

O parlamentar também ad-
mitiu ter pedido a Lima que
comprasse um apartamento do
residencial Poème Horto, com a
intenção de adquiri-lo em um
segundo momento.

“Eu tinha interesse de dar, de
ajudar a minha filha a comprar
um apartamento destes. Como o
Guga (Augusto Lima) é um in-
vestidor, disse a ele: “Você pode
comprar? Depois eu vou recom-
prar. Porque o apartamento está
em construção, não está pronto,
e eu teria que vender o aparta-
mento da minha filha para po-
der complementar e pagar o
apartamento. Ou ela financiar”,
contou Wagner, destacando não
haver registros de transferência
patrimonial para o seu nome.

REPASSES
A PF aponta que o senador te-

ria recebido outras vantagens
econômicas do banqueiro, in-
cluindo o repasse de mais de R$
5,5 milhões à BN Financeira,
empresa administrada por pa-
rentes do político e que, para os
investigadores, ocupa papel
central no “eixo dos pagamentos
supostamente destinados ao nú-
cleo familiar de Jaques Wagner”. 

Ainda entre as vantagens su-
postamente recebidas, a PF cita
o uso gratuito de aeronaves cus-
teadas por Lima e pelo Banco
Master e o recebimento de in-
gressos para shows no exterior.

Parte dessas informações fo-
ram obtidas a partir dos dados
extraídos de telefones celulares
de Lima, apreendidos durante a
primeira fase da Operação Com-
pliance Zero, em 18 de novem-
bro de 2025.

Na representação entregue a
Mendonça, a PF reproduziu áu-
dios e mensagens em que Wag-
ner e Lima combinam de se en-
contrar em uma ilha pertencen-
te ao banqueiro, que colocou

uma aeronave à disposição do
político para levá-lo. 

A PF também extraiu mensa-
gens em que o senador questio-
na um funcionário de Lima so-
bre os ingressos para o camarote
em um show em Los Angeles
(EUA) que o banqueiro ofereceu
a parentes de Wagner e que, se-
gundo os investigadores, foram
adquiridos com recursos da
Reag Investimentos, por R$
63,33 mil.

EMENDA
A investigação da PF aponta a

atuação do senador em temas
regulatórios de interesse do gru-
po Master. Cita, como exemplo,
o fato de Wagner ter apresenta-
do uma emenda parlamentar
(nº 30), durante o trâmite da
Medida Provisória nº
1.106/2022, com limites para co-
brança de juros.

A MP resultou na Lei nº
14.431, de 2022, que ampliou a
margem de crédito consignado
aos segurados do Regime Geral
de Previdência Social (RGPS) e
autorizou a realização de em-
préstimos e financiamentos me-
diante crédito consignado para
beneficiários do Benefício de
Prestação Continuada (BPC) e
de programas federais de trans-
ferência de renda.

“De acordo com a represen-
tação (da PF), o Senador teria
mantido interlocução direta
com Augusto Lima sobre temas
relacionados à elevação da mar-
gem consignável da remunera-
ção disponível”, destaca Men-
donça, acrescentando que, ain-
da de acordo com a PF, Wagner
também apresentou a Emenda
nº 26 à Proposta de Emenda
Constitucional (PEC) nº
65/2023, que confere autonomia
orçamentária, financeira e ope-
racional ao Banco Central.

O senador refutou ter atuado
para favorecer interesses priva-
dos do grupo econômico, desta-
cando ter votado contra uma
proposta defendida pelo sena-
dor Ciro Nogueira (PP-PI), a
chamada Emenda Master, que
defendia que o limite do Fundo
Garantidor de Crédito (FGC)
fosse ampliado dos atuais R$
250 mil para R$ 1 milhão por
CPF ou CNPJ.

“O governo foi contra o au-
mento da garantia do FGC. Eu,
como líder do governo, encami-

nhei contra essa emenda”, lem-
brou Wagner, sem mencionar
outras propostas parlamentares
que, segundo a PF, beneficia-
riam o Master. O parlamentar
também minimizou o fato de ter
recebido, de Lima, um link para
a emenda.

“É normal. Qualquer sena-
dor é procurado pelos interessa-
dos na votação de uma matéria,
que tentam convencê-lo votar
naquela matéria”.

Por fim, o senador garantiu
que sua candidatura ao Senado
está mantida e que não acredita
que o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva o retire da liderança
do governo federal no Senado.
“Continuo na liderança até que
o presidente Lula peça para eu
me retirar. Não acho que ele vai
fazer isso, mas se fizer, é um di-
reito dele. O cargo de líder do
governo é do presidente da Re-
pública”.

Em nota, a defesa de Augusto
Lima classificou as diligências
desta manhã como "desneces-
sárias". "Augusto Lima está há
seis meses à disposição das au-
toridades para esclarecer os fa-
tos em apuração. De todo modo,
as medidas contribuirão para
demonstrar que os fatos apura-
dos nesta fase da investigação
são rigorosamente lícitos".

DINHEIRO APREENDIDO
O parlamentar confirmou

que, ao cumprirem mandado de
busca e apreensão em sua resi-
dência, em Brasília, os policiais
federais apreenderam US$ 49
mil dólares em dinheiro (o equi-
valente a cerca de R$ 250 mil).
Segundo nota divulgada pela as-
sessoria do senador, parte do di-
nheiro provém de diárias ofi-
ciais pagas em espécie pelo pró-
prio Senado Federal, para mis-
sões parlamentares oficiais ao
exterior, além de recursos pró-
prios, devidamente declarados
no Imposto de Renda.

“Comprei, via Banco do Bra-
sil, dólares ou euros para fazer a
viagem. Não tenho nada a es-
conder sobre este dinheiro. Ele
está guardado em um cofre por-
que (quando) eu vou viajar, nem
sempre eu levo a diária. Às vezes
eu gasto com cartão e o dinheiro
está lá”, afirmou Wagner, asse-
gurando que o dinheiro apreen-
dido estava dentro de envelopes
com o timbre do Senado.

Ex-sócio do Master iria prestar depoimento à PF 
DESISTÊNCIA

AGUIRRE TALENTO/AE

O empresário Augusto Lima,
ex-sócio de Daniel Vorcaro no
Banco Master, prestaria depoi-
mento à Polícia Federal ontem,
sobre as suspeitas de fraude en-
volvendo a tentativa de venda
ao Banco Regional de Brasília
(BRB), mas desistiu de compa-
recer após ter sido alvo de uma
nova fase da Operação Com-
pliance Zero.

Lima seria questionado pela
PF sobre sua participação na

operação envolvendo o BRB e a
fabricação de falsas carteiras de
crédito vendidas ao banco pú-
blico de Brasília.

A nova fase, porém, mira sus-
peitas de pagamento de propina
dele ao líder do governo no Se-
nado, Jaques Wagner (PT-BA), e
suspeitas de irregularidades na
implantação de um sistema de
crédito consignado para servi-
dores estaduais da Bahia quan-
do Wagner era governador.

Diante dos novos fatos, a de-
fesa do banqueiro preferiu can-

celar o depoimento, que era um
dos mais relevantes dessa fase
final do inquérito do BRB.

A PF também está ouvindo
outros ex-gestores do Master e
do BRB sobre a operação. A ro-
dada de depoimentos deve du-
rar até julho.

Em nota, a defesa de Augusto
de Lima afirmou que "as diligên-
cias realizadas pela Polícia Fe-
deral nesta data eram desneces-
sárias", pois nele estaria "há seis
meses à disposição das autori-
dades para esclarecer os fatos

em apuração".
"De todo modo, as medidas

contribuirão para demonstrar
que os fatos apurados nesta fase
da investigação são rigorosa-
mente lícitos. Augusto Lima
sempre atuou dentro dos limi-
tes da lei, com transparência,
responsabilidade técnica e ob-
servância das normas que re-
gem o sistema financeiro e a ad-
ministração pública", comple-
tam os advogados Pedro Ivo
Velloso, Eduardo Toledo e Se-
bástian Mello. 

STF mantém condenações dos 5
cacusados pela morte de Marielle
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) for-
mou ontem maioria de votos pa-
ra manter as condenações dos
cinco acusados de participação
assassinato da vereadora Ma-
rielle Franco e do motorista An-
derson Gomes, ocorrido em
2018, no Rio de Janeiro.   

Até o momento, o placar da

votação está 3 votos a 0 contra os
recursos apresentados pelas de-
fesas dos acusados. A votação
virtual será encerrada nesta sex-
ta-feira. Falta o voto da ministra
Cármen Lúcia.

Com o placar desfavorável,
ficam mantidas as condena-
ções de: 
⦁ Domingos Brazão, conselhei-

ro do Tribunal de Contas do
Rio de Janeiro,

⦁ Chiquinho Brazão, ex-depu-
tado federal, 

⦁ Rivaldo Barbosa, ex-chefe
da Polícia Civil do Rio de Ja-
neiro, 

⦁ Ronald de Paula, major da
Polícia Militar e

⦁ Robson Calixto, ex-policial
militar. 
Em fevereiro deste ano, os

acusados foram condenados pe-
la Primeira Turma da Corte. Os

irmãos Domingos e Chiquinho
Brazão foram condenados a 76
anos de prisão.

Rivaldo recebeu pena de 18
anos de prisão.  Ronald vai
cumprir 56 anos de prisão, e
Robson Calixto foi condenado
a 9 anos.

Todos já estão presos. Chi-
quinho Brazão está em prisão
domicil iar  por questões de
saúde.

PRIMEIRA TURMA
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STJ rejeita recurso da
Alep e barra cassação
de Renato Freitas 
EDERSON HISING/AE

O presidente do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ), ministro
Herman Benjamin, rejeitou na
quarta-feira passada, o recurso
da Assembleia Legislativa do
Paraná (Alep) e manteve a sus-
pensão da votação que pode
cassar o mandado do deputado
estadual Renato Freitas (PT).

A sessão em plenário, que es-
tava marcada para terça-feira
passada, foi suspensa pelo Tri-
bunal de Justiça do Paraná (TJ-
PR) na semana passada em de-
cisão liminar do desembargador
Rogério Luís Nielsen Kanaya-
ma. Em maio, o Conselho de Éti-
ca da Alep decidiu pela cassação
do mandato do deputado por
quebra de decoro parlamentar
em razão de uma briga de rua,
no Centro de Curitiba, que
aconteceu em novembro de
2025. As agressões físicas entre
ele e o manobrista Wesley de
Souza Silva foram registradas
em vídeos. O deputado diz ser

vítima de "perseguição política
sistemática".

No recurso ao STJ, a Assem-
bleia Legislativa alegou que a
suspensão da votação "ocasiona
grave lesão à ordem pública por
impedir o regular funcionamen-
to das instâncias disciplinares
do Poder Legislativo estadual e
comprometer o exercício de
suas atribuições constitucio-
nais". A Alep também justificou
que a decisão do TJ-PR "viola a
representatividade popular, o
princípio democrático e a sepa-
ração dos poderes".

Na Justiça do Paraná, o caso
tramita em sigilo. O Estadão
apurou que a decisão do Tribu-
nal de Justiça se embasou, prin-
cipalmente, no risco de dano ir-
reparável (periculum in mora)
caso o deputado tivesse o man-
dato cassado em ano eleitoral,
visto que há questões a serem
esclarecidas sobre a condução
do processo no Conselho de Éti-
ca. Freitas é pré-candidato a de-
putado federal. 

PERSEGUIÇÃO POLÍTICA



Donald Trump diz 
esperar cessar-fogo 
em todas as frentes

GUERRAS

PEDRO LIMA/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou ontem, que espera um
cessar-fogo completo em to-
das as frentes no Oriente Mé-
dio, incluindo os confrontos
envolvendo Israel e o Hezbol-
lah no Líbano, e voltou a de-
fender o avanço das negocia-
ções com o Irã após a assina-
tura do memorando de enten-
dimento entre os dois países.

Em publicação na Truth So-
cial, Trump disse que Was-
hington continua comprome-
tido com a paz e pediu que os
atores da região mantenham o
apoio ao processo diplomáti-
co. "Os Estados Unidos estão
comprometidos com a PAZ e
encorajamos todos no Oriente
Médio a manter seu compro-
misso para permitir que nos-
sas negociações se desenro-
lem de forma bela", escreveu.

O republicano também des-
tacou a reação dos mercados
ao cenário de distensão geopo-
lítica. Segundo ele, os preços

do petróleo estão em queda,
enquanto as bolsas de valores
avançam. "Esperamos um ces-
sar-fogo completo em todas as
frentes, incluindo Líbano,
Hezbollah e Israel", afirmou.

A declaração ocorre em
meio à expectativa pela ceri-
mônia de assinatura formal,
prevista para sexta-feira, do
memorando entre EUA e Irã,
que prevê o fim das hostilida-
des, a reabertura do Estreito
de Ormuz e uma janela de 60
dias para negociações de um
acordo definitivo.

Em outra publicação,
Trump aproveitou ainda para
rebater informações de que
Washington planeja destinar
US$ 300 bilhões ao Irã como
parte do entendimento. "Não
há nenhum pagamento de
US$ 300 bilhões ao Irã pelos
EUA. Isso é notícia falsa", es-
creveu, ecoando falas da vés-
pera. Segundo ele, os resulta-
dos do acordo para os Estados
Unidos se resumem a "suces-
so, preços mais baixos do pe-
tróleo e vitória".

CRÍTICAS DO G7

Brasil e Quênia defendem
parcerias com China 
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

C
hamados para partici-
par da cúpula do G7
como convidados, o

Brasil e o Quênia saíram em de-
fesa das parcerias que países
não desenvolvidos firmam com
a China, em meio às críticas dos
líderes das potências ocidentais
contra Pequim.  

Um dos documentos do en-
contro aponta que a economia
do gigante asiático estaria “de-
sequilibrando” a economia in-
ternacional, prejudicando, além
da Europa, os Estados Unidos
(EUA).  

Em reunião com os presiden-
tes do G7 na França, o presiden-
te brasileiro, Luiz Inácio Lula da
Silva, e do Quênia, William Sa-
moei Ruto, defenderam que as
parcerias com a China são de in-
teresses dos países latino-ame-
ricanos e africanos, uma vez que
Pequim tem oferecido acordos
tidos como vantajosos do ponto
de vista econômico.

O presidente Lula afirmou
aos líderes do G7 que aquilo que
eles veem como uma ameaça,
que é a economia chinesa, os
países não desenvolvidos veem
como uma oportunidade.

Lula argumentou que, atual-
mente, quem mais faz investi-
mentos na África, e na América
Latina são os chineses, enquan-
to os europeus e os norte-ameri-

canos não têm aparecido tanto
para competir com Pequim.  

O G7 é o grupo de países con-
siderado mais desenvolvidos do
planeta, com França, Reino Uni-
do, Alemanha, Estados Unidos
(EUA), Japão, Itália e Canadá.
Participaram como convidados
no encontro desta semana, além
do Brasil e Quênia, os represen-
tantes da Índia, Coreia do Sul e
Egito.

Por sua vez, o presidente
queniano defendeu, frente aos
chefes de Estado do G7, que a
China era o parceiro que o país
tinha, sendo melhor ter Pequim
como parceiro do que não ter.

Nos últimos 20 anos, a África
tem aproveitado a ascensão
econômica da China para perse-
guir o próprio desenvolvimento
econômico, em especial, por
meio de parcerias na construção
de infraestruturas de transporte,
energia e indústrias. 

Na América Latina, a China
se tornou, ao longo dos últimos
anos, o principal parceiro co-
mercial da maioria dos países da
região. Nesse cenário, a atual
governo dos EUA vem reafir-
mando que Washington deve
afirma a "proeminência" na
América Latina frente a crescen-
te influência chinesa.  

DESEQUILÍBRIO  
Em um dos documentos que

saiu do G7, o que trata dos dese-

quilíbrios da economia mun-
dial, as potências ocidentais
apontam que a China, com su-
perávit de US$ 1,2 trilhão em
2025, e consumo “cronicamen-
te” baixo, estaria prejudicando a
balança comercial, tanto dos
EUA, quanto da Europa.

“O aumento dos déficits e su-
perávits excessivos em conta
corrente reflete uma dinâmica
de crescimento cada vez mais
desequilibrada na China, na
União Europeia (UE) e nos Esta-
dos Unidos (EUA)”, diz o texto
do G7. 

O grupo ainda expressou
preocupação “crescente” com
“desequilíbrios em setores mais
específicos, como terras raras,
veículos elétricos e outros” da
China. Pequim tem liderado o
comércio nesses setores.

O documento do G7 ainda
critica a desvalorização do ren-
minbi (RMB), a moeda chinesa,
o que estaria favorecendo as ex-
portações chinesas no comércio
global.

“A China responde por quase
toda a valorização efetiva real do
euro desde 2021”, diz o docu-
mento, acrescentando que
“uma maior flexibilidade na taxa
de câmbio do RMB ainda seria
desejável”.

CHINA COMENTA
Questionado por jornalistas

em relação a críticas do G7 so-

bre o setor de terras raras e mi-
nerais críticos da China, o porta-
voz do ministério das relações
exteriores do país afirmou que
as práticas chinesas estão de
acordo com as normas interna-
cionais.

“Exortamos o G7 a observar
com seriedade os princípios da
economia de mercado e as re-
gras do comércio internacional,
e a parar de perturbar a ordem
comercial internacional com re-
gras criadas por um pequeno
grupo”, afirmou Lin Jian, nesta
quinta-feira. 

DOCUMENTOS 
Dos nove documentos firma-

dos no G7, o Brasil assinou três,
sendo eles: o que abordou medi-
das de combate ao câncer; o so-
bre a proteção de crianças e
adolescentes nas redes sociais; e
de o combate ao narcotráfico,
uma vez que o documento não
associa o tráfico de drogas com
o terrorismo.

O governo brasileiro enten-
de que essa associação pode
ser usada como pretexto para
intervenções estrangeiras no
país. 

Os demais documentos não
foram assinados pelo Brasil por-
que os textos produzidos teriam
uma “visão de mundo” própria
do G7, diferente do que um país
não desenvolvido poderia con-
cordar.

Ormuz terá gestão definida 
por Irã, Omã e países do Golfo
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL 

O primeiro item do memo-
rando de entendimento nego-
ciado entre o Irã e os Estados
Unidos (EUA) prevê o fim “ime-
diato e permanente” das guerras
travadas, atualmente, por Israel
no Líbano e na Faixa de Gaza.  

A íntegra do texto, com 14
pontos, foi divulgada pela mídia
estatal iraniana e por veículos de
imprensa dos EUA. O presidente
do Irã, Masoud Pezeshkian,
também publicou a cópia do do-
cumento em uma rede social.

O documento estabelece que
a gestão do Estreito de Ormuz
será definida entre Omã, Irã e
países do Golfo Pérsico e que to-
das as sanções aplicadas contra
o país persa serão suspensas. Pe-
lo memorando, Teerã se com-
prometeu a não desenvolver ar-
mas nucleares, com previsão de
aceitar inspeções periódicas da

Agência Internacional de Ener-
gia Atômica (AIEA) da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU).

O texto, que seria assinado
nesta sexta-feira, em Genebra,
na Suíça, já foi assinado remo-
tamente, segundo informou o
Paquistão, que intermediou o
acordo. Irã e EUA comprome-
tem-se a respeitar “a soberania
e a integridade territorial um
do outro e a abster-se de inter-
ferir nos assuntos internos um
do outro”.

O documento prevê ainda
um prazo de 60 dias para um
“acordo final”; o fim do bloqueio
naval imposto por Washington
contra o Irã e a previsão de pla-
no com US$ 300 bilhões para re-
construção do país persa.

Todos os compromissos es-
tão vinculados ao acordo final
que deve ser costurado no prazo
de dois meses, que pode vir a ser
prorrogado. Porém, estão pre-

vistas para valer imediatamente
o fim das guerras em todas as
frentes, o levantamento do blo-
queio naval dos EUA e a libera-
ção de fundos do Irã bloqueados
pelos EUA, assim como a passa-
gem por Ormuz "livre e gratuita"
por 60 dias.

FIM DAS GUERRAS
“Os Estados Unidos da Amé-

rica e a República Islâmica do
Irã e seus aliados na atual guer-
ra, ao assinarem este Memoran-
do de Entendimento, declaram
o término imediato e perma-
nente das operações militares
em todas as frentes, inclusive no
Líbano”, diz o documento.

O primeiro ponto do acordo
acrescenta ainda que Irã e EUA
“comprometem-se, a partir de
agora, a não iniciar qualquer
guerra ou operação militar uns
contra os outros, a abster-se da
ameaça ou do uso da força uns

contra os outros e a garantir a
integridade territorial e a sobe-
rania do Líbano”.

ESTREITO DE ORMUZ
O item do memorando sobre

o Estreito de Ormuz afirma que
o Irã permitirá, em 60 dias, a
passagem segura e gratuita por
onde transitavam, antes da
guerra, cerca de 20% do petróleo
mundial. Porém, a gestão do Es-
treito será definida pelos países
da região. 

“A República Islâmica do Irã
dialogará com o Sultanato de
Omã para definir a futura admi-
nistração e os serviços maríti-
mos no Estreito de Ormuz, em
conjunto com outros Estados li-
torâneos do Golfo Pérsico, em
conformidade com o direito in-
ternacional aplicável e os direi-
tos soberanos dos Estados cos-
teiros do Estreito de Ormuz”, diz
o documento.

ESTREITO
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Líbano prepara 
rodada de negociações
com EUA e Israel
PEDRO LIMA/AE

O presidente do Líbano, Jo-
seph Aoun, reuniu ontem a
delegação responsável pelas
negociações com Estados Uni-
dos e Israel para discutir os
preparativos da próxima roda-
da de conversas, marcada pa-
ra os dias 23, 24 e 25 de junho,
em Washington.

Segundo comunicado da
presidência libanesa, o encon-
tro no Palácio de Baabda contou
com a participação do coman-
dante do Exército, general Ro-
dolphe Haykal, do chefe da de-
legação negociadora, o ex-em-
baixador Simon Karam, além de
representantes militares e asses-
sores envolvidos no processo.

Durante a reunião, foram
analisados os desdobramen-
tos recentes no Líbano e na re-
gião, incluindo a assinatura do
memorando de entendimento
entre EUA e Irã para encerrar a
guerra entre os dois países.

Aoun transmitiu à delega-
ção as diretrizes que deverão
orientar a posição libanesa
nas negociações. Entre os
principais pontos estão a ob-
tenção de um "cessar-fogo de-
finitivo", a retirada das forças
israelenses dos territórios ocu-
pados, o desdobramento do
Exército libanês até a fronteira
internacional, o retorno dos
prisioneiros libaneses e o iní-
cio do processo de reconstru-
ção do país. 

Rutte confirma início da redução de
tropas americanas da Otan na Europa
DARLAN DE AZEVEDO/AE

O secretário-geral da Organi-
zação do Tratado do Atlântico
Norte (Otan), Mark Rutte (foto),
disse ontem, que o anúncio dos
Estados Unidos de que reduzirá
sua presença militar na Europa
tem efeito "imediato", refletindo
mudanças na estratégia de defe-
sa adotada por Washington em
relação ao continente.

"Nós sabíamos que isso viria,
porque os EUA precisam cuidar
de vários teatros e eles não po-
dem espalhar seus recursos de
forma excessiva. Assim, o que já
anunciaram anteriormente é
que precisam reduzir um pouco
sua contribuição para o Modelo
de Forças da Otan", explicou
Rutte, em uma reunião de mi-
nistros da Defesa da Otan em
Bruxelas.

Washington tem deixado
claro aos países europeus que
deseja que os aliados do conti-
nente assumam a responsabili-
dade principal por sua própria
defesa convencional, enquanto
o foco dos EUA se desloca para
a China.

Rutte afirmou que Europa e
Canadá gastaram no ano passa-
do mais de US$ 90 bilhões adi-
cionais em comparação com
2024, "o que representa um au-
mento de quase 20% nos gastos
com defesa".

Apesar da redução do contin-
gente americano, o chefe da
Otan declarou esperar que os
Estados Unidos continuem de-
sempenhando um papel decisi-
vo na proteção de seus aliados,
fazendo "o máximo possível"
para garantir a segurança dos
países europeus.

TRATADO
EM WASHINGTON

Khamenei diz ter
autorizado assinatura
de memorando 
PEDRO LIMA/AE

O líder supremo do Irã, aia-
tolá Mojtaba Khamenei, afir-
mou ontem que autorizou a as-
sinatura do memorando de en-
tendimento entre Teerã e Was-
hington, apesar de inicialmente
discordar da iniciativa. Em
mensagem dirigida ao povo ira-
niano, ele ressaltou que a deci-
são foi tomada após garantias
oferecidas pelo presidente Ma-
soud Pezeshkian e pelos demais
integrantes do Conselho Supre-
mo de Segurança Nacional.

"Eu, em princípio, tinha ou-
tra opinião sobre o assunto", de-
clarou Khamenei. Segundo ele,
a autorização foi concedida
após o presidente iraniano as-
sumir o compromisso de pre-
servar os direitos do país e da
chamada Frente de Resistência,
além de aceitar a responsabili-
dade pelos termos do entendi-
mento.

O líder iraniano afirmou
ainda que Pezeshkian garantiu
que o governo não aceitará de-
mandas consideradas excessi-
vas por parte dos Estados Uni-
dos. "Caso o lado americano
apresente exigências excessi-
vas, não as aceitará", disse, re-
ferindo-se ao compromisso as-

sumido pelo presidente.
Khamenei também sinalizou

que Teerã aguardará a imple-
mentação das condições pre-
vistas no memorando antes de
avançar para uma etapa mais
ampla das negociações. "A par-
tir deste momento, aguardare-
mos o cumprimento das condi-
ções mencionadas", afirmou.

Apesar de ter autorizado o
entendimento, o aiatolá procu-
rou afastar interpretações de
que o acordo represente uma
mudança de posição estratégica
do regime iraniano em relação
aos EUA. Segundo ele, as futu-
ras negociações presenciais en-
tre os dois países "não signifi-
cam a aceitação das posições do
inimigo".

Na mensagem, Khamenei
elogiou os esforços das autori-
dades iranianas para alcançar o
entendimento e afirmou que o
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, recorreu a dife-
rentes instrumentos de pressão
para viabilizar o acordo. O me-
morando assinado pelos dois
países prevê uma janela inicial
de 60 dias para negociações vol-
tadas à construção de um acor-
do definitivo sobre temas de se-
gurança, programa nuclear e
estabilidade regional. 

ACORDO DE PAZ
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